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–	me	permite	 divisar	 a	 ordem	natural	 e	 divina	 das	 coisas,	 das	 coisas	














questão	determinante,	 segundo	 esse	 ousado	mergulhador	 de	 profundi-
dades	que	é	Kierkegaard.
Em	certo	momento,	expressei	nesta	fórmula	singela	a	minha	profis-








Mal	 inspirado	 andou	 Renan,	 quando	 admitiu	 que	 a	 verdade	 será	
triste	(“lavéritéestpeut-êtretriste”).	Contra	essa	“détestableparole”	
e	“horribleblasfème”	se	 insurgiu	Claudel,	que,	com	a	sua	obra	 impo-












eles	 conexa	 a	 ocasião	 propícia	 de	 uma	 partilha	 de	 bens	 –	 o	 bem	da	
verdade,	certamente,	mas	também	o	bem	do	fraterno	encontro	pessoal.	
Esse	 deveria	 ser	 um	ponto	 de	 honra	 da	Universidade	 –	a fortiori,	 da	
Universidade	Católica.
Grazie, grazie infinite, grazie di cuore, ai carissimiAmiciNora e
VittorioPossentieDaniloCastellano.Gracias,muchasgracias,alque-
ridoAmigoMiguelAyuso.	Bem	hajam	os	 nossos	 irmãos	de	Língua	 e	
afecto	Silmara	Chinelato	e	Franciso	Amaral.	Obrigado,	muito	obrigado,	




programática	 definidos	 para	 o	 nosso	Colóquio,	 pretendia-se	 que	 nos	
enfrentássemos	 com	alguns	 sérios	 desafios	 que	 põem,	 actualmente,	 a	
Política	 e	 o	Direito,	 e	 que	 nos	 pronunciássemos	 sobre	 o	 sentido	 que	
atribuímos	ou	reconhecemos	à	ordem	político-jurídica.
No	que	me	toca,	devo	agora	reiterar,	brevissimamente,	que,	guiado	
pela	 bússola	 segura	 de	 excelentes	maîtres à penser	 e	 fundado	 no	
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testemunho	provindo	da	experiência	histórica,	me	fui	aproximando,	em	
sucessivas	 e	 diversas	 “navegações”,	 e	 com	 íntima	 recompensa	 espiri-
tual,	 do	 realismo	político	 e	 jurídico	 da	 tradição	 clássica	 ou	 clássico-	














lei,	 gravada	 no	 coração	 dos	 homens,	 que	 é,	 para	 João	Paulo	 II,	 uma	
espécie	 de	 “gramática”	 ética	 universal,	 e	 que,	 conforme,	 por	 sua	vez,	




e	 limites	 do	 racionalismo	 e	 do	 positivismo,	 do	 legalismo	do	 pseudo-










E	 nestas	 rosas	 –	 que	Alguém,	 sabendo	 da	minha	 paixão	 por	 elas,	
aqui	 fez	 florir,	 no	 propício	 cenário	 do	Colóquio	 –	 eu	 leio,	 como	que	






de	 cada	particular	 afecto	 (à	minha	 lembrança	vem	a	Rosa,	“únicano










de	que	 sou	devedor	 a	 tantas	pessoas.	Usando	palavras	 semelhantes	 às	
do	 testamento	espiritual	de	quem,	em	 jornada	 imperecível,	 deu	nome	
venerável	à	nossa	Biblioteca,	direi	tão-só	que	guardo	no	coração,	junto	
de	Deus,	esse	imenso,	profundo	e	emocionado	agradecimento.
